
Fonte: Dados da pesquisa “Trabalho docente e saúde em tempos de pandemia (Fase 2-2023)”.
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MÉTODOS
Estudo transversal de caráter exploratório e descritivo, com amostra por
conveniência, composta por 287 docentes de uma universidade estadual no
interior da Bahia. Os dados foram coletados em 2023, por um inquérito online
do tipo Websurvey, através do preenchimento de um formulário na plataforma
REDCap. A variável dependente foi a qualidade do sono, avaliada pelo
instrumento Mini-Sleep Questionnaire (MSQ), sendo considerado “sono com
alguma dificuldade” participantes que obtiveram mais do que 25 pontos.
Tratando-se das variáveis independentes foram analisadas os fatores
sociodemográficos, hábitos pessoais e impactos pandêmicos. Em relação à
análise dos dados, foi feita uma apresentação das variáveis em frequência
absoluta e relativa, além de realizar uma análise bivariada para estimar  as
razões de prevalência (RP) para cada variável independente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Este estudo revelou que a qualidade de sono dos docentes universitários é
influenciada por diversos fatores, como a ausência de atividades de lazer, ser do
sexo feminino, consumo de bebidas alcóolicas e alta demanda trabalhista. Esses
fatores destacam a necessidade de intervenções focadas na melhoria da
qualidade de vida dos professores, por meio da orientação de políticas públicas
que visem a promoção de hábitos saudáveis e melhores condições de trabalho.

RESULTADOS
Observou-se, que 68,05% dos docentes apresentaram a qualidade do sono
dificultada. Na tabela 1, nota-se que aqueles que não praticam atividade de lazer
possuem 1,53 vezes mais probabilidade de ter má qualidade do sono quando
comparado àqueles que praticam. Além disso, ser do sexo feminino (RP=1,11),
consumir bebidas álcoólicas (RP=1,04) e possuir maior demanda trabalhista
(RP=1,21) também são associados à esse desfecho. Em contrapartida,
encontrou-se nos docentes que não moram na cidade em que lecionam
(RP=0,95) e que possuem filhos (RP=0,94) menor probabilidade de ter
distúrbios do sono quando comparados, respectivamente, àqueles que residem
na cidade em que lecionam e que não possuem filhos (Tabela 1).

INTRODUÇÃO
O sono refere-se a um processo fisiológico que se divide em pequenos intervalos
cíclicos de repouso e atividade cerebral, que envolve diversos processos
importantes, como a eliminação de substâncias neurotóxicas, a exemplo da B-
Amilóide, proteína associada ao surgimento do Alzheimer (Jessen et al., 2015).
Assim, nota-se que o sono é um pilar fundamental na qualidade de vida dos
indivíduos (Clares et al., 2012).Visto isso, este projeto visa apresentar fatores que
alteram a qualidade do sono de docentes universitários. O trabalho se justifica
na investigação das variáveis responsáveis pelo evento, a fim de servir como
auxílio para a proposição de intervenções adequadas.
Objetivo: Identificar fatores associados à dificuldade na qualidade do sono de
docentes de uma universidade do interior baiano no ano de 2023.
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Tabela 1 -  Prevalência de fatores associados à qualidade do sono dificultada em docentes de uma
universidade do interior baiano, considerando variáveis independentes, no ano de 2023.

*O projeto de pesquisa foi desenvolvido pelo Núcleo de Saúde, Trabalho e Educação da UFRB (NSET/UFRB) e o Núcleo de Epidemiologia da UEFS (NEPI/UEFS). 
Aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFRB (sob parecer n° 6.137.234) e todos os participantes leram e assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE).

Este produto foi desenvolvido junto às atividades da disciplina de Epidemiologia (SAU 244) ofertada ao Curso de Enfermagem pelo Departamento de Saúde da UEFS (DSAU-UEFS). .
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